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RESUMO
PoZygonum acre H.B.K., planta perene de lugares umidos e
pantanosos, muito abundante no Brasil, e utilizada em medicina pop.':!.
lar como anti-hemorrãgica e expectorante. Os autores objetivaram e~
tudar o extrato aquoso bruto das folhas do vegetal a 20% sobre a
musculatura 1 isa, util izando ii t e ro de ratas em estro (estil bestrol)
e correlacionar este efeito com a composição qu;mica do vegetal.
Para esclarecer o efeito sobre a contrabilidade do muscu
10 liso, utilizou-se 38 uteros isolados de ratas, em banho-maria de
Magnus, empregando-se transductor de força acoplado ao fisiografo
(marca Harvard, U.S.A.). As experiências foram realizadas em prep~
rações de iit ero conforme t ê c n i ca descrita acima. As concentrações te~
tadas atraves de adição ao banho, selecionadas em experiência pil~
to, foram de 0,5; 1,0; 2,0 ml (0,2 g/ml) de extrato aquoso bruto de
PoZygonum acre H.B.K. e de adrenalina utilizou-se uma dose de 3xlO-6
M ou l~g. A adição do referido extrato produz uma contração da
musculatura uterina, mas esta não ê significativa comparando-se com
a ação de adrenal ina. Em relação ã f reqd e nc ia , o numero de contrações
talJlbem não foi significativo. Sabemos que o vegetal possui f lav o n ó i
des que poderiam ser responsãveis pelo efeito constritor sobre a
musculatura lisa, atraves de uma ação direta ou indireta. Nas con
dições experimentais utilizadas, concluimos que, em relação a esta
planta, a ação não deve ser direta.
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Natu
PoZygonum acre H.B.K. perennial native plant from humid
and swampy places, very abundant in Brazil, is used in popular medicine
as antihemorrhagic and as expectorant. The authors objective were to
94
study the 20% crude aqueous extract of the vegetabl e leaves on smooth
muscle using rats uterus in oestrus (stilboestrol) and to verify the
correlaction of this effect with the chemical composition. For this
purpose, we used rats uterus preparation in Magnus bath with De
Jalon's solution aerated. Those concentration were choosen from pilot
experiences and were 0,5; 1,0 and 2,0 ml (0,2 g/ml) of the crude
aqueous extract of the P. acpe H.B.K. and the adrenaline doses were
1,0 llg. The results showed that the contraction of the smooth muscle
and the alteration pf the frequence produced by the extract were not
significant, this plant flavonoids, which could be responsable by
the constriction effect on the smooth muscle, perhaps by one direct
or indirect action. This suggests that the effect of the crude extract
are possibly due to the indirect action.
INTRODUÇ/lO
polygonum aope H.B.K., pertencente a familia Polygonaceae,
conhecida popularmente como "erva-de-bicho", entre outros como "pe~
sicaria do Brasil", e uma planta perene que se desenvolve em lugares
umidos e pantanosos muito abundante no Brasil (14).
O gênero Polygonum abrange vãrias espécies dispersas em
regiões tropicais e subtropicais do globo (10). A e sp ê c ie objeto des
te estudo e sinônimo de polygonum antihaemopphoidale varo aquatile
Mart., Po luqo num hydpopipep Michaux., Po lpqo num hidropiperoidee Pursh.,
polygonum alatum Ham. e polygonum punotatum Elliot.
O interesse pelo estudo do vegetal fundamentou-se no seu
uso em medicina popular ~ara vãrios fins, principalmente como anti-
hemorroidal, anti-hemorrãgico, a n t t d í a rr é t co e expectorante (10).
O comercio farmacêutico usa, com freqaência, o vegetal em
formulações devido as suas propriedades anti-hemorrãgicas, bem como
em associações com drogas antiespasmõdicas e sedativas como a :ela
dona, nas crises hemorroidãrias.
Vãrios grupos qu Im í co s jã foram detectados no vegetal, e~
tre eles flavonõides (4, 15), agliconas tipo flavonol, como querc~
tina, campferol, isoramnetina e ramnazina (18), isocumarinas, como
a poligonolida, com atividade anti-inflamatõria, isolada das raizes
de P. hydpopipep (8).
A partir do extrato metanõlico das raizes da mesma espec ie
foi isolado um cumaril-gl icosideo chamado hidropiperosideo, alem de
antraquinonas, ãcido elãgicó 3,3'-di-0-metil-eter, ãcido gãlico, 2
glicosideos da quercetina e uma gama-lactona aromãtica com ativida
de antifertil (7).
Nas folhas encontram-se vãrios sesquiterpenos e norsesqul
terpenos, entre eles, um sesquiterpeno tipo drimano, dialdeido, com
potente atividade citotõxica, antibiõtica e moluscicida,o warburganal,
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e o po1igodia1 com atividade anticomp1emento (10,5 g/m1), além de
um norsesquiterpeno monoa1de;dico, o po1igona1 (5). Outro sesquite~
peno presente no vegetal e o ãcido po1 igonico, que também possui ati
vidade anticomp1emento, porem, esta e de menor intensidade (6).
O vegetal possue vãrios ãcidos fenô1icos, entre eles, os
icidos cis/trans p-cumãrico, cis/trans fer~lico. cis/trans sinapl
co, van;lico, p-hidroxibenzôico, cis/trans cafeico, c1orogenico e
sa1ici1ico (13).
SHALAMOVA e colaboradores (12) estudaram 3 especies de P~
Zygonum e detectaram em P. hydropiper alto teor de taninos, alem de
vitamica C, ãcidos fôrmico, acetico, tartãrico, va1erico, glicurôni
co e ga1acturônico e verificaram que os n;veis de potãssio, sôdio,
cã1cio e magnesio são de três a quatro vezes maiores nas cinzas dos
po1issacar;deos isolados do vegetal, do que nas cinzas do mesmo.
O conte~do po1issacaridico e miximo durante a f10ração,se~
do que seus principais componentes são o ãcido ga1acturônico e a
ramnose, enquanto os principais monossacar;deos são a ga1actos~ gli
cose, manose, arabinose e xi10se. Devido a sua composição em mono~
sacarideos, o cariter de sua hidrô1 ise ãcida e seu alto nive1 em ãci
do ga1acturônico, o vegetal pode ser classificado como pectinas (17).
Em relação a estabilidade do extrato fluido de P. hydropi
per, PLUTA e colaboradores (11) verificaram que a luz não apresenta
efeito significante sobre a turvação do extrato, sendo que frascos
de vidro ãmbar protegem suficientemente as preparações.
Em virtude deste vegetal ser uti1 izado em medicina popular
como anti-hemorrãgico, e atraves dos estudos jã realizados ã respei
to de sua composição qu;mica, ter sido detectado a presença de f1a
vonôid~s, os autores objetivaram aval iar a atividade do extrato aqu~
so brut~ sobre a musculatura lisa, cuja a~ão poderã explicar o mec~
nis~ deste efeito medicinal.
MATERIAL E MtTQDOS
Material vegetal: O vegetal foi coletado no Distrito Boz~
no, Lj uL, RS, em agosto de 19.88, identificado pelo Depto. de Bio10
gia da UFSM, onde encontra-se exsicata do mesmo. As folhas do veg~
tal foram separadas, dessecadas ~ 500C e reduzidas ã pô em macro-
moinho tipo Wyllie.
Preparação dos extratos: Foi preparado extrato aquoso das
fo1 has do vegetal, a 20%, pelo mé t odo de decocção.
Procedimento: As experiencias foram realizadas empregan
do-se ratas Wistar, virgens, em estro, pesando aproximadamente 200g,
e a tecnica adotada para estudo sobre a musculatura lisa, foi a de
~tero isolado, em banho-maria de Magnus, com De JALON aerado (2) e,
fundamentalmente, é desenvolvida conforme os seguintes pontos: os
animais receberam, via intraperitonial, O,lmg/kg de esti1bestro1 e
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a pô s , foram sacrificados com uma pancada na req i ao cervical, efetua.!l
do-se, imediatamente, laparatomia com a retirada do ütero (histere~
tomia). Os üteros, apõs a retirada da serosa excedente, foram colo
cados no banho de Magnus. As contrações foram registradas atravésde
um transdutor de força acopl ado a um el etrofi siõgrafo (marca Harvard,
USA) .
Para investigar a sensi bil idade da preparação, uti 1 izou-se
0,1 e/ou 0,2ml de acetilcolina 10-6M no banho de Magnus e, a põ s o
resultado, a preparação foi lavada 3 vezes.
A seguir foi colocado 0,5; 1,0; 2,Oml de extrato aquoso
bruto das folhas do vegetal ã 20%, logo, 0,2g/ml, e 3xlO-6 de adre
na 1 ina.
Os registros foram avaliados pelo teste t de Student para
um nivel de significãncia de O, '5 (3).
RESULTADOS
O extrato aquoso do vegetal produziu contrações maiores que
as contrações normais, no entanto, menores que as produzidas pelos
mediadores qu Tm ico s empregados, acetilcolina e adrenalina. (Fig. 1).
A freqUência das contrações também não foi alterada signl
ficativamente sonforme se observa na Fig. 2.
O ISCUSS)\O
Analisando-se os resultados referentes ao extrato aquoso,
observou-se que não foram dose-dependente, isto é, não houve contra
ções e nem alteração da freqUência significativas, mesmo com o aumen
to das doses. Estas contrações são significativamente menores que
as produzidas pelos mediadores qu;micos empregados.
Em relação ã composição qu;mica do vegetal, varlOS grupos
de constituintes estão presentes, entre eles, flavonõides, os qu~is
possuem ação sobre a rede capilar, diminuindo a permeabilidade e a
fragil idade dos vasos.
O mecanismo de ação dos flavonõides é discutido, podendo
ser por uma ação constritora indireta, segundo CLARK & GEISSMAN (1)
ou WILSON e DE EDS (16), uma vez que os flavonõides formam sistemas
de oxidação e são agentes queladores e, alguns, "in vitro", ji foi
demonstrado, que inibem a oxidação da adrenalina, aumentando a con
centração desta na circulação ou, mais provavelmente, que os flavo
nõides exerçam uma ação vaso constritora direta sobre os capilares,
diminuindo a permeabil idade, o que pode expl icar também, os efeitos
sobre a fragilidade capilar deste grupo de compostos (9).
O extrato não apresentou atividade acentuada sobre a mus
culatura lisa, como era de se esperar, por isto, pode-se descarta~,
nas condições estudadas, uma ação constritora direta referente aos
flavonõides. Nossos resultados nos levam a acreditar na possibil idade
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de uma ação indireta.
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Figura 1 - Efeito do extrato aquoso bruto de polygonum acre H.B.K.
acetilcolina e adrenalina, sobre a contração uterina, ex
pressa em millmetros.
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Figura 2 - Efeito do extrato aquoso bruto de polygonum acre H.B.K,e
adrenalina, sobre a freqUência da contração uterina.
Por outro lado, deve-se ter em mente, que a presente inves
tigação foi desenvolvida empregando-se extrato aquoso bruto e, tal
vez, estas condições possam mascarar os resultados.
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Este aspecto, pretende-se avaliar posteriorment~ utiliza~
do-se extratos purificados contendo somente a fração flavonoldica de
Po~ygonum acre H.B.K.
CONCLUSOES
o extrato aquoso bruto das folhas de Po~ygonum acre H.B.K.
nao apresenta atividade significativa sobre a musculatura lisa, no
modelo estudado.
A presença de flavonõides no vegetal, que caracteriza a
ação constritora, provavelmente ocorra por uma ação indireta.
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